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As desigualdades sociais e o processo de segregação são muito pesquisados nas metrópoles 
do Brasil, mas cidades pequenas e médias também apresentam estes problemas. No Estado 
do Rio de Janeiro diversos municípios foram impactados pela industrialização crescente 
que ocorreu no início do século XX. As cidades do Vale do Paraíba Fluminense passaram 
por diversas transformações por causa da implantação de grandes fábricas automobilísticas 
em seu território. Este artigo tem como objetivo compreender o processo de segregação 
socioespacial nos municípios da região em questão, utilizando alguns índices compilados 
por MASSEY & DENTON (1988) e também verificar a efetividade dos índices utilizados 
para mensurar a segregação na área de estudo. 
 
Palavras chaves: Segregação, Desigualdade, Brasil, Vale do Paraíba Fluminense 
1.Introdução 
As desigualdades de oportunidade no que tange o acesso de educação, lazer, 
moradia adequada, emprego e outros aspectos que possibilitam meios de ascensão social 
está intimamente ligada a estratificação, mobilidade e a segregação social dos indivíduos, 
pois são formas relativas de mensurar as desigualdades.  Assim, a segregação não é 
somente uma discussão relacionada com o território, sobre a distribuição dos indivíduos no 
espaço, é uma questão de como as oportunidades que as pessoas têm influenciam no seu 
modo de vida, na circulação pela cidade, no acesso a serviços públicos e no seu local de 
residência.  
A segregação neste artigo será entendida como a distância entre os grupos 
socais, considerando a localização de suas moradias no espaço urbano, ou seja, é 
agrupamento ou a separação territorial entre determinados grupos sociais ou étnicos 
(MASSEY & DENTON, 1988).  
As desigualdades sociais e o processo de segregação são comumente 
estudados nas metrópoles brasileiras, no entanto cidades pequenas e médias também 
apresentam estes problemas. No Estado do Rio de Janeiro muitos municípios vem 
passando por um processo de crescimento ocasionados por diversos fatores. A 
industrialização é um deles, e, pode ser tomado como exemplo. No norte e noroeste do 
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Estado o crescimento é motivado pelo petróleo e no Sul Fluminense por causa das fábricas 
automobilísticas que será objeto de estudo deste artigo. 
A microrregião do Vale do Paraíba Fluminense, ilustrada na Figura 1, está 
localizada no sul do Estado do Rio de Janeiro, possui 9 municípios:  Barra Mansa, Itatiaia, 
Pinheiral, Piraí, Porto Real, Quatis, Resende, Rio Claro e Volta Redonda. Sua população é 
de aproximadamente 680 mil habitantes (IBGE, 2011). Esta região se destaca devido sua 
importância histórica no âmbito estadual e nacional vinculada ao ciclo econômico cafeeiro, 
a instalação da Companhia Siderúrgica Nacional – CSN e atualmente ao crescimento 
industrial impulsionado pela indústria automotiva. 
Figura 1 – Área de Estudo 
 
    Fonte: Censo, 2010 
A partir do final dos anos 1990, em função dos novos investimentos da 
indústria automobilística e no setor de serviços, o Vale do Paraíba Fluminense iniciou um 
novo processo de industrialização em seu território. As principais cidades beneficiadas por 
este desenvolvimento foram Resende, Itatiaia e Porto Real, que se tornaram um novo polo 
industrial e logístico do estado. 
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De 2000 até 2010, as cidades citadas acima intensificaram sua industrialização. A 
vinda da Volkswagen Caminhões e Ônibus (hoje MAM Latin América) para Resende em 
1996 e a Peugeot-Citroën para o município de Porto Real em 2001 redefiniram uma 
“região sem qualquer tradição industrial no setor de veículos, [que] passou a ser anunciada 
por empresários, políticos e administradores como vocacionada para a produção 
metalmecânica" (RAMALHO & SANTANA, 2001, p. 2). Após a instalações destas 
fábricas outras também se fixaram na região, como a Nissan, Jaguar Land Rover, Hyundai, 
entre outras. 
 A instalação destas indústrias no Vale do Paraíba Fluminense dinamizou a 
economia local e regional, acarretando mudanças no cotidiano da população e no território. 
Uma das principais consequências foi a atração de pessoas de distintos lugares em busca de 
empregos e melhores condições de vida. Contudo, nem todos foram beneficiados por esta 
aparente prosperidade, acentuando assim a segregação socioespacial da população já em 
curso. Por isso, este artigo tem como objetivo compreender o processo de segregação 
socioespacial nos municípios do Vale do Paraíba Fluminense utilizando alguns índices 
compilados no artigo “The Dimensions of Residential Segregation” (MESSEY & 
DENTON, 1988).  E também verificar a efetividade dos índices utilizados para mensurar a 
segregação na área de estudo. 
2. Os índices de segregação e seus usos 
Com o intuito de verificar a dinâmica das cidades que influenciam na 
segregação social e espacial, foram pensadas diversas técnicas para mensurar tal 
fenômeno. Nos anos 60 com a utilização mais intensiva dos computadores no meio 
acadêmico as técnicas estatísticas tornaram-se mais viáveis, acarretando uma disseminação 
do uso de métodos quantitativos para tentar explicar as desigualdades sociais. 
No final dos anos 80 os pesquisadores Douglas S. Massey e Nancy A. 
Denton publicaram o artigo “The Dimensions of Residential Segregation” que discutia 
cinco dimensões da segregação: uniformidade, exposição, agrupamento, centralização e 
concentração. Eles também expuseram neste ensaio índices para quantificar a segregação 
de acordo com cada dimensão citada (MESSEY & DENTON, 1988). Embora este trabalho 
seja da década de 80 muitos pesquisadores ainda utilizam os índices propostos por estes 
autores. Um reflexo disto é o número de alusões deste artigo em base de pesquisa 
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científica. No Google Acadêmico ele foi citado 2.918 vezes, sendo que a quantidade de 
citações aumentou a partir dos anos 90. No Scopus o trabalho em questão foi citado em 
1.328 documentos. Em outro acervo importante de busca, a Web of Science há 1.203 
ensaios que citaram este artigo em outros periódicos científicos.1 Os dados reforçam que 
este artigo ainda é relevante para os pesquisadores que utilizam métodos quantitativas com 
intuito de mensurar a segregação espacial e as desigualdades que permeiam o território. 
No Brasil muitos trabalhos sobre segregação utilizam os índices descritos 
por Massey e Denton até hoje. Alguns merecem ser destacados, como Telles (2004) que 
discutiu a segregação racial no Brasil e utilizou os índices de dissimilaridade, exposição e 
isolamento. O autor concluiu que há segregação entre brancos e negros, mas ela é menos 
acentuada do que nas grandes capitais americanas. França (2014), inspirado nas pesquisas 
de Telles (2004), buscou problematizar sociologicamente a segregação residencial e a 
segregação racial em São Paulo, utilizando o índice de dissimilaridade. Para justificar o 
uso deste indicador o autor também citou outras pesquisas que empregaram a mesma 
técnica como a de Carvalho & Barreto (2004) para analisar a segregação em Salvador, 
Torres (2005) que estudou São Paulo e Rios-Neto (2005) em Belo Horizonte (FRANÇA, 
2014). Suas conclusões foram que os padrões mais agudos de segregação estão entre 
brancos e negros das camadas médias e altas, no entanto a segregação racial também é 
marcada entre as pessoas mais pobres. 
Já Préteceille & Cardoso (2008) compararam as cidades de São Paulo e Rio 
de Janeiro com Paris no que tange a segregação socioeconômica e racial, através do índice 
de dissimilaridade. Em linhas gerais, a divisão de classes influencia muito a segregação 
residencial nas três cidades estudadas, entretanto Rio de Janeiro e São Paulo são afetados 
com mais intensidade. As classes mais altas são mais segregadas que as demais, 
principalmente em relação aos profissionais da construção civil.  A segregação das classes 
médias tem semelhanças com Paris e a segregação racial está mais presente nas cidades 
brasileiras do que na capital francesa.  
Outro artigo importante para os estudos da segregação no Brasil foi o 
trabalho de Carvalho et al (2013) que discute todos os indicadores propostos por Massey & 
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objetivo deste trabalho foi verificar a segregação por renda neste local e também testar os 
índices de segregação. Os autores conseguiram analisar a segregação existente e a 
funcionalidades dos índices. 
Uma outra maneira de utilizar os índices de segregação é conjugá-los com 
outras técnicas, como Germano & Silveira Neto (2015) fizeram para analisar o processo de 
segregação no Recife. Eles usaram o estimador de Kernel, o índice de dissimilaridade 
espacial generalizado (uma espécie de extensão do ID citado por Massey e Denton) e o 
índice de exposição e de isolamento proposto no artigo discutido nesta seção. 
Mudando o foco das pesquisas das grandes capitais para cidades 
intermediárias, Cunha et al (2006) utilizou o índice de dissimilaridade para analisar o 
problema da segregação espacial nas cidades da região metropolitana de Campinas. 
Comparou as pessoas com rendimentos mais elevados (10 salários mínimos ou mais) e 
aquelas sem rendimento no período de 1991 e 2000. Em geral, os indivíduos mais ricos se 
mostraram mais segregados.  
Diante do que foi exposto fica evidente, que embora o artigo sobre os 
índices de segregação seja da década de oitenta, ele ainda é uma referência muito utilizada 
por pesquisadores da área. No Brasil, o panorama não é diferente. Existem vários trabalhos 
que utilizaram os índices de segregação, seja como única metodologia ou conjugadas com 
outras técnicas estatísticas, de geoprocessamento ou análise exploratória. 
3.Materiais e Métodos 
Para mensurar a dimensão econômica, racial e educacional da segregação na 
Microrregião do Vale do Paraíba Fluminense foram utilizadas as seguintes variáveis do 
universo do Censo Demográfico de 2000 e 20102 (IBGE, 2000; 2011): 
● Pessoas com ensino fundamental completo e médio incompleto; 
● Pessoas com ensino superior completo; 
● Pessoas Residentes de cor ou raça – branca; 
● Pessoas Residentes de cor ou raça – parda; 
● Pessoas Residentes de cor ou raça – preta; 
● Pessoas responsáveis com rendimento nominal mensal de até 1 salário mínimo; 
                                                            
2 Os dados  referentes a educação de 2010 e cor em 2000  foram  retiradas da amostra, através do Banco 
Multidimensional  de  Estatísticas‐  BME, do  IBGE. Nele  as  variáveis  já  são  calculadas para  a  expansão  da 
amostra com seus respectivos pesos. 
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● Pessoas responsáveis com rendimento nominal mensal de mais de 10 salários 
mínimos. 
É importante destacar que também foram utilizadas os shapefiles, 
provenientes do Censo de 2000 e 2010, dos nove municípios da microrregião. Neles 
contêm as informações georreferenciadas dos setores censitários da área de estudo. E o 
software Geo-Segregation Analyzer (APPARICIO, Et Al, 2014) foi escolhido para criar os 
índices de segregação. 
Os indicadores descritos no artigo de Massey & Denton (1988), podem ser 
divididos em cinco dimensões: uniformidade, exposição, agrupamento, centralização e 
concentração. Foi escolhido um índice de cada dimensão para medir a segregação de um 
grupo, ou seja, utilizando somente uma variável. O intuito de eleger um índice de cada 
dimensão é verificar se há algum modelo que melhor traduz o processo de segregação nos 
municípios estudados ou se todos indicam à sua maneira o processo existente. 
A única exceção foram as medidas de centralização que não foram 
utilizadas neste trabalho, pois as discussões relacionadas com a formação das cidades 
apontam que o modelo centro- periferia já não explica mais tão bem as desigualdades 
relacionadas com o local de moradia no Brasil. Devido as novas dinâmicas existente no 
território os espaços urbanos apresentam mais de uma centralidade e as cidades estão cada 
vez mais fragmentadas (SALGUEIRO, 1999. SPOSITO, 2013). 
Os indicadores escolhidos foram o Índice de Segregação, Exposição, 
Isolamento, Índice de Agrupamento Absoluto (ACL) e Índice de Concentração Absoluta 
(ACO) e estão descritos abaixo.  
3.1 Índice de Segregação (IS) 
 Índice de Segregação (IS) é um indicador de uniformidade e busca medir a 
dispersão em único grupo. Quanto mais desigual for esta distribuição, maior será a 
segregação existente. Seu cálculo é feito através da seguinte fórmula: 
 
Onde: 
  é o total da população do grupo X na unidade i; 
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  Corresponde ao total da população na unidade i;  
T refere-se ao total da população;  
X é o total da população no grupo X. 
Este índice mede a proporção da população no grupo que deveria se mudar 
para outras áreas para que a composição populacional fosse homogênea. Ele varia de 0 até 
1, sendo zero a ausência de segregação. Quanto maior for seu valor, menor será a dispersão 
da população. 
3.2. Índice de Isolamento 
Os indicadores de exposição são empregados para medir o grau do possível 
contato ou interação entre os membros de um mesmo grupo. O Índice de Isolamento está 
contido neste grupo de indicadores e mede o grau de isolamento de um grupo em relação 
aos demais.  Ele é calculado por: 
 
Onde: 
   é o número de membros com  a característica x na unidade i;  
   é o total da população na unidade i; 
X é o total da população. 
Ele pode ser interpretado como a probabilidade de um membro do grupo X 
dividir espaço com outro membro do mesmo grupo. Como é uma probabilidade sua 
variação é de zero até um. 
3.3 Índice de Agrupamento Absoluto (ACL)  
 O Índice de Agrupamento Absoluto (ACL) indica o número médio de 
membros de um grupo em áreas próximas em relação à população total destas áreas, 
demonstrando o quão semelhante é certa área. Faz para dos indicadores de agrupamento ou 
clustering. No cálculo deste índice é utilizada uma matriz de vizinhança e sua fórmula é 
dada por: 
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  representa os valores da matriz de contiguidade; 
 n é o total de unidade de área; 
X é o total da população; 
  é o número de membros com a característica x na unidade i; 
  é o número de membros com a característica x na unidade j; 
   é o total da população na unidade j; 
O agrupamento absoluto tem uma variação entre zero e 1. Quanto mais 
próximo de zero indica uma baixa segregação e quanto mais próximo de 1 equivale à 
maior contiguidade do grupo ao longo da unidade. Quanto mais semelhante é a distribuição 
da população em um grupo em determinada área, mais ela estará conglomerada e, portanto, 
maior será a segregação ali presente. 
3.4. Índice de Concentração Absoluta (ACO) 
Os indicadores de concentração referem-se ao espaço físico que certo grupo 
ocupa. Quanto maior a área de ocupação desse grupo, menos concentrado ele será e, 
portanto, menos segregado. Por outro lado, se o grupo está em um pequeno espaço 
geográfico, considera-se que existe uma grande segregação.  Assim, o Índice de 
Concentração Absoluta (ACO) compara o máximo e o mínimo das áreas que poderiam ser 




  é a soma de todos os  da área  1 à área n;  
  é a soma de todos os  na área  à área n; 
 é a área total da unidade espacial i; 
  é o número de membros com a característica x na unidade i; 
   é o total da população na unidade i. 
 
O ACO possui valores que variam entre zero, concentração mínima do 
grupo que está sendo analisado, e 1, referente a concentração máxima do atributo estudado. 
4. Discussão dos Resultados 
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Nesta seção serão apresentados os índices de segregação para cada 
município do Vale do Paraíba Fluminense, assim como sua análise. Na Tabela 1 estão os 
índices de segregação em dois períodos de tempo, 2000 e 2010. Nota-se que os indivíduos 
com menos escolaridade apresentam níveis mais elevados de segregação nas cidades de 
Resende, Volta Redonda e Piraí no ano de 2000. No entanto em 2010 estes municípios 
diminuíram consideravelmente seus índices, ficando inferior a 0,25. Este fato indica que a 
distribuição dos indivíduos que possuem até o ensino médio incompleto tornou-se mais 
homogênea nestes locais, acompanhando a tendência das demais cidades da região. Ao 
observar a segregação das pessoas que possuem o ensino superior completo, observa-se 
uma intensidade moderada do fenômeno nos dois períodos de tempo.  
Em relação a cor ou raça, foi possível verificar algumas diferenças de uma 
cidade para outra. A segregação relacionada com esta variável pode ser considerada baixa 
para ambos os períodos. Entretanto, os brancos tendem a estar melhores distribuídos ao 
longo do território do que os pardos e pretos 
Tabela 1- Índice de Segregação 
  F. compl. 
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As pessoas responsáveis com rendimento nominal mensal de até 1 salário 
mínimo também têm os indicadores de segregação de baixo para moderado, porque 
nenhum valor ultrapassa 0,3, ou seja, estas pessoas estão bem distribuídas ao longo do 
território. Em 2010, Porto Real apresentou a distribuição mais homogênea da região. Os 
lugares mais segregados nesse aspecto foram Volta Redonda e Resende com índices de 
0,36 e 0,32 em 2000 e 0.286, 0.281 em 2010, respectivamente.  
A variável pessoas responsáveis com rendimento nominal mensal de mais de 
10 salários mínimos é a única que apresenta os índices de segregação alto para todas as 
cidades, com as respectivas diferenças de um local para o outro. Este fato pode ocorrer 
porque as pessoas mais ricas tendem a viver nos mesmos bairros, principalmente aqueles 
com melhores infraestrutura urbana provida pelo estado. Os indivíduos com poder 
aquisitivo mais alto, também estão inclinados a optar pelas cidades mais industrializadas e 
que oferecem melhores condições de moradia e serviços. 
Os índices de segregação mais altos nos dois períodos são de Barra Mansa, 
Resende e Volta Redonda. De 2000 para 2010, nestas cidades segregação também 
aumentou.  Estes municípios são os maiores da Microrregião e se destacam também por 
abrigar em seu território faculdades, terem uma diversidade de comércio, possuírem linhas 
rodoviárias que as interligam com as grandes capitais e amplos serviços de saúde. Os 
menores índices foram de Itatiaia, Rio Claro e Quatis. Nota-se que de um período para o 
outro, embora os valores tenham mudado, o padrão de segregação das pessoas mais ricas 
na região permaneceu o mesmo.  
Neste caso, o índice aplicado indicou a existência de segregação, mas como 
ele é um índice não espacial, a relação das pessoas com seus vizinhos não é mensurada 
(CARVALHO et al, 2013). Desta maneira, somente é mensurada a segregação das pessoas 
que vivem em um determinado setor censitário em relação ao todo, neste caso o município.  
Um aspecto positivo, é sua facilidade de interpretação, fato que corrobora na disseminação 
do seu uso. 
Na Tabela 2 estão descritos os índices de isolamento para os municípios da 
microrregião do Vale do Paraíba Fluminense. O intuito desta medida é verificar o contato 
das pessoas do mesmo grupo. Por exemplo, a relação das pessoas pretas com outras 
pessoas pretas. De acordo com a tabela em questão, a probabilidade de uma pessoa que não 
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completou o ensino médio conviver com seus pares era alta em Piraí, Resende e Volta 
Redonda em 2000 era alta, mas em 2010 tornou-se baixa, pois o índice não ultrapassa 0,2. 
Isto indica que a segregação nestes locais em relação a escolaridade menor aumentou 
durante a década. 
O isolamento relacionado com a cor ou raça difere nas três categorias 
estudadas. Os pardos têm chances um pouco menores que a dos brancos de viverem no 
mesmo lugar dos seus pares, em torno de 30% a 40% tanto em 2000 quanto 2010. Já pretos 
apresentam o menor índice de isolamento. Nenhuma cidade possui valor acima de 0,3, 
indicando que eles têm menor probabilidade de conviverem entre si. Provavelmente quem 
se declara preto é minoria nos setores censitários onde vivem. Isto também é um indício 
que eles não convivem muito entre si e são mais segregados que os demais em relação a 
seus pares. 
Os brancos possuem maior probabilidade de dividir o espaço com outros 
brancos, ou seja, nos municípios estudados os brancos têm maior possibilidade de conviver 
com pessoas que possuem características similares as suas no que tange a cor ou raça. 
Contudo houve uma leve queda no índice de isolamento dos brancos na região durante a 
década. Em 2010, sete municípios da microrregião tinham probabilidade em torno de 50% 
dos brancos conviverem entre si. Somente Porto Real apresenta chances inferior a 50% em 
2010. 
                             Tabela 2- Índice de Isolamento 
  
F. compl. 
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Em geral, as pessoas com rendimento nominal mensal de mais de 10 
salários mínimos têm probabilidade de até 10% em conviver com indivíduos com a mesma 
característica, indicando que eles são os mais isolados e segregados de todo o conjunto de 
dados. No ano de 2000, somente Resende e Volta redonda destoavam dos demais 
municípios da região, pois os indivíduos mais ricos tinham chances maiores de conviverem 
entre si. Resende se destaca com a probabilidade por volta de 40%, que caiu para 10% em 
2010, indicando aumento significativo da segregação deste estrato da população. Volta 
Redonda também aumentou sua segregação neste quesito, pois em 2010, o índice de 
isolamento foi de 0,074. Neste caso, a existência de condomínios fechados em Resende a o 
planejamento urbano de Volta Redonda, que sempre privilegiou os bairros cujos moradores 
eram os empregados da CSN com cargos mais elevados, contribui para explicar este 
resultado (LIMA, 2010). 
A variável relacionada com o rendimento nominal mensal de até um salário 
mínimo se alterou bastante durante a década. Em 2000 a segregação dos indivíduos mais 
pobres era mais elevada que em 2010, cujo os índices estão em torno de 0,4 até 0,6. A 
única ressalva era Barra Mansa que tem índice de 0,27.  Este fato indica que a população 
da região aumentou sua escolaridade, ou seja, há mais pessoas que completaram o ensino 
fundamental e ou tem o ensino médio incompleto ao longo do território.  
Com o índice de isolamento foi possível averiguar se as pessoas com 
características semelhantes no que tange renda, cor e escolaridade convivem entre si. As 
pessoas que se autodeclararam pretas e aquelas com o rendimento mais elevado tem as 
menores chances de dividir o mesmo espaço com alguém com as mesmas características 
que as suas.  
Este indicador de exposição sugere a existência de segregação econômica 
mais intensa nos municípios da região. Ele também se mostrou eficiente para verificar a 
segregação nos dois períodos de tempo. Indicando a evolução do processo de segregação 
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em alguns caso e diminuição em outros. Este índice também não considera a matriz de 
vizinhança em seu modelo, ou seja, também é um indicador não-espacial. 
Observa-se na Tabela 3 que no Vale do Paraíba Fluminense a escolaridade 
não tende a criar clusters, pois os índices de agrupamento para os municípios da região são 
baixos para as duas categorias utilizadas para mensurar a escolaridade.  Já para a renda, as 
pessoas com salários mais elevados tendem a não ter vizinhos próximos igualmente ricos. 
Este fato se altera em relação aos mais pobres, pois em geral os índices de agrupamento 
são maiores para este grupo.  Esta situação descrita, se acentuou em 2010. 
As categorias da variável cor ou raça diferem bastante em relação aos seus 
valores. Para os pretos a segregação é muito fraca, tanto em 2000 quanto em 2010, porque 
o índice para toda região está abaixo de 0,1. Quem se autodeclarou preto possui poucos 
vizinhos próximos com este atributo. Os pardos também apresentam índices pequenos, mas 
superiores que dos pretos.   
Em 2000 e 2010, os brancos apresentam índices mais elevados do que os 
pardos e pretos.  No ano de 2010, Rio Claro apresentou índice de agrupamento de 0.442 e 
Quatis de 0.338, são os locais cuja a média dos vizinhos próximos com a mesma 
característica é maior. Porto Real foi a cidade com o menor índice nos dois períodos. 
 
Tabela 3- Índice de Agrupamento Absoluto 
  
F. compl. 
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O índice de agrupamento absoluto apresentou resultados que vão de 
encontro aos índices já descritos. Em relação a possibilidade de formação de clusters, as 
variáveis rendimento nominal mensal de mais de 10 salários mínimos e cor ou raça preta 
apresentaram valores que indicam menor segregação, porque eles não exibem média alta 
de vizinhos com as mesmas características. Entretanto é importante destacar que este 
indicador está medindo a relação das pessoas com seus vizinhos próximos, pois utiliza a 
matriz de vizinhança em seu modelo.  E o índice de segregação já mensura o contrário, a 
dispersão dos indivíduos.  
Na Tabela 4 estão os índices de concentração absoluta para as nove cidades 
da microrregião do Vale do Paraíba Fluminense em 2000 e 2010. Ele busca medir o espaço 
físico ocupado pelos grupos, se as pessoas estão concentradas em determinados áreas ou 
não. Quanto mais concentrado for, maior a segregação. 
As variáveis utilizadas para verificar a escolaridade indicam alta 
concentração tanto das pessoas com mais instrução quanto as com menos, porém a 
intensidade do fenômeno em questão é maior para aqueles que possuem o nível superior 
completo nos dois intervalos de tempo. O valor dos índices para cada cidade supera 0,85.  
Em relação a distribuição das pessoas com até o ensino médio completo ao longo do 
território, Piraí, Porto Real, Resende e Volta Redonda se destacam pelo incremento dos 
valores de um período para o outro. Isto indica o aumento da concentração de indivíduos 
com esta característica nestes locais, ou seja, aumentou a segregação de quem possui 
menos escolaridade. 
 De 2000 para 2010 a concentração dos pardos na região aumentou em 
Barra Mansa e Itatiaia, nos demais locais diminuiu ou se manteve estável.  Os brancos 
foram aqueles que apresentam menores índices, entretanto a segregação neste aspecto pode 
ser considerada moderada porque os resultados estão em torno de 0,5 em 2010. Somente a 
segregação dos indivíduos considerados pretos é forte para quase todos os municípios nos 
dois períodos de tempo. Não ocorreu grandes variações de 2000 para 2010, somente Quatis 
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e Volta Redonda que diminuíram seus índices, mas mantendo valores acima de 0,5. Itatiaia 
e Resende, cidades vizinhas são as únicas com incide de 0,9, indicando segregação alta dos 
pretos em relação sua concentração. 
Entre as pessoas com rendimentos abaixo de um salário mínimo a 
concentração diminuiu muito no intervalo de tempo estudado. Nota-se também, que em 
2010 existe uma grande variação neste índice.  Os locais que apresentam moderada 
segregação são Barra Mansa (0,64) e Itatiaia (0,60).  Porto Real e Volta Redonda têm 
valores por volta de 0,5, o que também indica moderada segregação, mas é menor do que 
em Barra Mansa e Itatiaia. Em Rio Claro a concentração dos indivíduos mais pobres é 
pequena, de 0,3, a menor de todas as cidades da região. Este tende a ser um indício que a 
população mais pobre da cidade está melhor distribuída no território, por isso tende a estar 
menos segregada. 
Em 2000 e 2010 a população mais rica estava muito concentrada no espaço 
em todos as cidades, indicando que quem tem melhor poder aquisitivo tende a viver nos 
mesmo lugares.  Piraí foi o único município com índice um pouco mais baixo, de 0.846, 
mesmo assim é considerado alto, sugerindo forte segregação. 
Tabela 4 - Índice de Concentração Absoluta 
 
F. compl. 
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O índice de concentração conseguiu capturar a segregação ao longo do 
tempo, mas ele deve ser analisado com cuidado, pois é muito influenciado pela densidade 
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populacional e a área do município.  Por exemplo, se as cidades tivessem alterado seus 
limites de 2000 para 2010, os índices teriam sido fortemente influenciados pela nova 
organização do território. 
 
5. Considerações Finais 
A dimensão temporal incorporada neste artigo ao olhar para índices de 
segregação em dois períodos de tempo, possibilitou verificar que a segregação aumentou 
levemente na região. Contudo também foi possível notar que se manteve a tendência das 
cidades mais ricas e industrializadas apresentarem processos mais intensos de segregação. 
As pessoas mais ricas e com maior escolaridade também se mostraram mais segregadas 
tanto em 2000, quanto em 2010. Essa tendência também foi encontrada por França (2014) 
e Cunha et al (2006) em outras regiões do Brasil. 
Porto Real, Quatis Itatiaia e Piraí tiverem algumas alterações expressivas de 
um período para outro principalmente em relação a renda e raça. Fato que pode ser 
explicado pelo crescimento populacional destas cidades relacionados com a abertura de 
algumas fábricas. Outro aspecto que foi notado foi o leve decrescimento de alguns índices 
para as pessoas menos escolarizadas e também aquelas com menores rendimentos. Este 
fato indica que os indivíduos com estas características estão melhores distribuídos ao longo 
do território e a segregação para eles foi atenuada. 
Nas outras cidades da região a industrialização também influencia o local de 
moradia da população, mas de forma indireta, seja pela pressão das fábricas para ampliar a 
construção de residências, ou por meio de bons salários que possibilitam os indivíduos 
viverem em bairros com melhores infraestrutura urbana. Assim a segregação entre as 
classes sociais, determinada pela renda, se destaca na área de estudo. 
Neste sentido, os indicadores utilizados possibilitaram captar principalmente 
a segregação entre as classes sociais existente nos municípios estudados. Esses índices 
conseguiram mensurar a distribuição dos indivíduos com a mesma característica pelo 
território e como eles estão relacionados, indicando a existência ou não de segregação 
relacionada com seus pares.  
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A análise feita da segregação a partir de distintos aspectos foi muito 
importante para verificar as desigualdades espaciais relacionadas com a uniformidade, 
aglomeração, concentração e o isolamento dos indivíduos na área na região pesquisada. 
Também demonstrou que as cidades de porte pequeno e médio apresentam processos de 
segregação em seu território, assim como nas grandes metrópoles que são comumente 
estudadas. E vale destacar, que o processo de segregação tende a sofrer alterações ao longo 
do tempo, mesmo mantendo algumas tendências como foi observado para os municípios 
estudados. 
Em relação a aplicação dos modelos para verificar o fenômeno estudado, o 
índice de concentração possivelmente se torne mais efetivo quando analisado juntamente 
com a área dos municípios, para ser possível entender como o tamanho das cidades 
influenciam na composição deste indicador.  Com os índice de segregação e de 
agrupamento foi possível notar que os valores eram opostos para todas as categorias, 
devido as dimensões opostas que eles captam. Como os dados também seguiram está 
tendência, é possível inferir que eles tinham coerência. Um aspecto relevante no índice de 
agrupamento é o uso da matriz de vizinhança, que serve para ponderar seus valores de 
acordo com as distâncias entre os polígonos. O índice de isolamento, também mostrou bom 
desempenho para mensurar o fenômeno em questão. 
   A utilização de alguns índices propostos por Massey e Denton (1988) foi 
uma maneira de compreender as distintas dimensões da segregação no Sul Fluminense e 
entender como cada variável se relaciona com as diferentes formas da segregação. Pode–se 
concluir, que não há uma dimensão melhor ou pior no estudo da segregação, e sim aquela 
que melhor se encaixa no problema de pesquisa e nos dados utilizados. Os índices 
utilizados devem estar de acordo com a teoria usada e também com o aspecto da 
segregação que o pesquisador está buscando compreender. 
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